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OSTEOPOROSE 

As empresas precisam reconhecer o seu capital humano como 
importante para a estratégia da empresa. Tem-se vivido em uma 
esfera caracterizada por constantes mudanças, decorrentes de 
processos sociais de transformações, que revelam um mundo 
baseado na informação, no conhecimento e na tecnologia. 
As pessoas são seres sociais dotadas de sensibilidade, com 
inteligência e vontades, conscientes de si mesmas, com 
identidade própria, definido pelo seu carácter singular e único. 
Assim, as empresas passaram a perceber a importância de gerir 
os comportamentos internos e potencializar o capital humano 
que existe em seu ambiente empresarial para sua consolidação 
no mercado, tornando-a competitiva estrategicamente, afirmam 
as autoras. Página 4

A compaixão pode ser definida, aproximadamente, em termos de um estado mental que não é violento, 

não prejudicial e não agressivo. É uma atitude mental baseada no desejo de que os outros se livrem 

do seu sofrimento, e está associada a uma sensação de compromisso, responsabilidade e respeito 

para com o outro. Ao desenvolver a compaixão, talvez pudéssemos começar pelo desejo de que nós mesmos 

ficássemos livres do sofrimento, para então tomar esse sentimento natural voltado para nós mesmos, cultivá-

lo, aprimorá-lo e ampliá-lo de modo a que incluísse os outros e se aplicasse a eles.  Páginas 8 e 9

O Dr. Cristiano Zerbini, médico reumatologista, Coordenador do 
Núcleo Avançado de Reumatologia do Hospital Sírio-Libanês 
afirma que  principal causa da Osteoporose é a alteração 
hormonal, principalmente a que ocorre na menopausa, por isso a 
incidência em mulheres é maior. Também pode ser consequência 
de diminuição de massa muscular, deficiência de vitamina D e 
queda na absorção do cálcio. A boa notícia é que a patologia, que 
costuma ter maior incidência em idosos, tem cura. O tratamento 
consiste em ingerir medicação, realizar exercícios físicos e 
exposição ao sol.  Página 14

COMPAIXÃO
o caminho para 

conhecer o amor 
incondicional

OS PILARES PARA UMA GESTÃO 
ESTRATÉGICA DE PESSOAS
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Editorial
A expressão misericórdia tem origem 

latina, é formada pela junção de mi-
serere (ter compaixão) e cordis (coração). 
“Ter compaixão do coração”, significa ter 
capacidade de sentir aquilo que a outra pes-
soa sente, aproximar seus sentimentos dos 
sentimentos de alguém, ser solidário com as 
pessoas.

Portanto é uma atitude que traz em seu 
âmago a força essencial para chegarmos ao 
perdão.

Costumamos confundir perdoar com 
esquecer, mas temos que considerar que o 
esquecimento é orgânico, acontece mesmo 
sem nossa vontade, por deficiência física no 
armazenamento dos registros na memória 
cerebral. Já o perdão é diferente, pois se trata 
de dissolver um registro emocional.

Perdoar é tarefa para quem tem, real-
mente, o desejo firme de se reconciliar com 
o mundo e consigo mesmo. Entender que 
a porta é estreita e não dá para prosseguir 
com cargas pesadas e desnecessárias.

A prática da compaixão também é imen-
samente benéfica para a saúde, pois ativa 
o sistema imunológico. De acordo com a 
medicina, os que têm mais compaixão - são 
mais interessados pelos outros - geralmen-
te são mais saudáveis quando comparados 
com pessoas egoístas.

Tema de nossa página central, a com-
paixão nunca foi tão necessária nas relações 
humanas. Vivemos um tempo de discórdia 
e acusações mútuas e parace que esquecem-
nos as razões pelas quais estamos aqui na 
Terra.

Na página 15, nosso Mentor nos alerta 
que

é comum em nossos dias ainda escutar 
que “maior é aquele que serve”. Contudo, 
poucos entendem o que o Mestre pregou, 
vez que desde pequenos fomos ensinados 
que o melhor, o mais importante é ser 
servido e não servir. Essa é nossa cultura, 
esses os valores que pesam e fazem dife-
rença no mundo materialista.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/
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Artesanato Solidário 
A arte de colaborar através de muitas mãos

Dia 05 de Maio à partir das 12 horas acontecerá o

       23º Bazar do Artesanato Solidário
            na Garagem do NENL

  Na Secretária do Núcleo ou CAPC 

                Muito Obrigado!

              Equipe Organizadora

   Visite-nos e Participe doando mercadorias, entrega

OS POEMAS
Mário Quintana
 
Os poemas são pássaros que chegam
não se sabe de onde e pousam
no livro que lês.
Quando fechas o livro, eles alçam voo
como de um alçapão.
Eles não têm pouso
nem porto
alimentam-se um instante em cada par de mãos
e partem.
E olhas, então, essas tuas mãos vazias,
no maravilhoso espanto de saberes
que o alimento deles já estava em ti...
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Guia da Saúde
FOTO WEB

DICAS PARA UMA PÁSCOA SAUDÁVEL
Debora Guimarães        
Nutricionista CRN 10 nº. 722  

Espaço reservado 
para você

IMAGEM WEB

Estamos em tempo de Páscoa. 
E quem adora chocolates aproveita 
a oportunidade para consumi-los. 
A boa notícia é que o consumo mo-
derado de chocolate, com boa quan-
tidade de cacau, pode trazer ótimos 
benefícios à saúde. 

Considerado um alimento fun-
cional1, o chocolate amargo (com 
no mínimo 70% de cacau), faz bem 
ao coração, por ser rico em substân-
cias de ação antioxidante – epicate-
quinas e catequinas. Além disso, o 
chocolate é fonte de cafeína e teo-
bromina, atua como estimulante do 
cérebro e agiliza o raciocínio. Tam-
bém aumenta a produção de sero-
tonina, hormônio responsável pela 
sensação de bem-estar, ajudando a 
prevenir a ansiedade e a depressão.

Para pessoas que têm alguma 
restrição alimentar existem alterna-
tivas aos chocolates convencionais. 
Aqueles que têm intolerância à lac-
tose, alergia à proteína do leite e os 
celíacos (alérgicos ao glúten) podem 
consumir os chocolates de alfarroba 
e os à base de soja. Já para os diabé-
ticos há opções sem adição de açú-
car, nas versões diet.

TIPOS DE CHOCOLATES:

•	 AO LEITE - o chocolate ao leite 
tem de 36% a 46% cacau. Parte da 
massa de cacau é substituída por 
leite em pó, produzindo um gosto 
mais adocicado.

•	 BRANCO - O chocolate branco 
é feito com a manteiga de cacau, 
açúcar e leite, mas não leva mas-
sa de cacau. É o mais calórico dos 
chocolates, pois é feito com man-
teiga de cacau, enquanto o escuro 
é feito apenas com o cacau.

•	 AMARGO – o chocolate amargo 
tem de 63% a 72% de cacau em 
geral, é de alta qualidade. Tem 
grande quantidade de massa e 

manteiga de cacau, pouquíssimo 
açúcar e não contém leite. É o 
menos calórico e o mais saudável 
entre os chocolates tradicionais.

•	 O chocolate meio amargo tem de 
52% a 62% de cacau; o chocolate 
puro tem 100% de cacau e é isento 
de açúcar e outros aditivos

•	 ORGÂNICO – fabricado a partir 
de ingredientes 100% orgânicos, 
sem a utilização de fertilizantes 
químicos e agrotóxicos. Encon-
trado nas versões: amargo (sem 
lactose), à base de soja (sem lac-
tose), com menta (sem lactose) e 
ao leite.

•	 EM PÓ - muito usado em recei-
tas. É feito de amêndoa de cacau, 
sem a manteiga. Não deve ser 
confundido com achocolatados 
(chocolate, leite em pó e açúcar).

•	 PARA COBERTURA – tem 
grande quantidade de manteiga 
de cacau, que lhe dá a proprie-

dade de derreter com facilidade. 
Na culinária, ele facilita o acaba-
mento e o brilho nas coberturas. 
É comercializado nos tipos: meio 
amargo, branco, ao leite, diet e 
sem lactose.

•	 HIDROGENADO – é feito com 
a gordura hidrogenada (trans) em 
substituição à manteiga de cacau. 
É um produto mais barato e não 
faz bem ao coração. É calórico 
como os outros chocolates, o seu 
consumo não é recomendado.

•	 DIET – (sem açúcar) opção para 
diabéticos. É feito de massa e 
manteiga de cacau, leite em pó in-
tegral, soro de leite e edulcorantes. 
Para compensar a falta de açúcar, 
ganha maior dose de gordura e, 
consequentemente, apresenta 
maior valor calórico. A versão LI-
GHT (reduzido em gorduras) é 
mais indicada para quem quer 
perder peso.

O consumo indicado de choco-
late é de 20 a 40 gramas por dia. O 
ideal é escolher um produto 100% 
Natural. De preferência sem aditivos 
químicos, sem gordura hidrogenada 
e sem açúcar; podendo ser também 
sem glúten, sem lactose e sem a soja. 
E o mais importante, com o maior 
teor de cacau possível, pois o choco-
late amargo traz diversos benefícios 
para sua saúde:

OPÇÕES PARA 
INTOLERÂNCIAS 

ÀS FÓRMULAS DOS 
CHOCOLATES:  

•	 ALFARROBA – tem origem em 
uma vagem que, após a tritura-
ção e torrefação, resulta numa 
farinha, utilizada como substitu-
ta do cacau. É de ótima qualida-
de nutricional, pois tem apenas 
0,7% de gordura, é fonte de cál-
cio, potássio, fósforo e vitaminas 

E, B6 e B12. Além de ser rica em 
fibras e não conter cafeína. Seu 
sabor é similar ao do chocolate 
amargo. É indicado para celíacos, 
pessoas com intolerância à lacto-
se e, se for sem adição de açúcar, 
também para diabéticos. Pode ser 
encontrada em várias formas: em 
barra, pó, bombons, gotas e ovos 
de Páscoa;

•	  À BASE DE SOJA - chocolate 
100% vegetal, feito com extrato 
de soja (em substituição ao leite), 
sem lactose, proteína do leite ou 
glúten. Possui sabor similar ao 
chocolate ao leite, tradicional. 
Disponível em bombons, trufas, 
barras e ovos de Páscoa, é espe-
cialmente formulada para pes-
soas com intolerância à lactose e 
celíacos. A versão sem açúcar, do 
produto, pode ser consumida por 
diabéticos. Seu valor calórico é 
inferior ao do chocolate tradicio-
nal e ao dietético.

PÁSCOA GOSTOSA, 
MAS COM MODERAÇÃO

•	 Não abuse no consumo de choco-
lates em um único dia, faça-o gra-
dativamente em pequenas porções, 
junto com uma dieta equilibrada;

•	 Prefira opções com maior teor de 
cacau (50, 70, 85% de cacau);

•	 Evite os chocolates recheados, tru-
fados, pois possuem maior concen-
tração de gordura e açúcar;

•	 Coma seu chocolate com todo o 
prazer!

Divirta-se e aproveite a Páscoa 
com equilíbrio, sabor e saúde! 

 1	 Alimento funcional – Alguns 
alimentos são chamados funcionais 
porque contém substâncias que pro-
movem saúde enquanto reduzem o 
risco de doenças crônicas degenera-
tivas.
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Artigo

Inara Antunes Vieira Willerding
Édis Mafra Lapolli

OS PILARES PARA UMA GESTÃO 
ESTRATÉGICA DE PESSOAS

Com a competitividade exis-
tente hoje no ambiente empre-
sarial, e ainda, com os avanços 
tecnológicos e informacionais, as 
empresas precisam olhar para o 
seu negócio com uma perspectiva 
diferente das que eram adotadas 
até a pouco tempo atrás, não mais 
de forma operacional ou gerencial, 
e sim de forma estratégica.

As empresas precisam reco-
nhecer o seu capital humano como 
importante para a estratégia da 
empresa. Tem-se vivido em uma 
esfera caracterizada por constantes 
mudanças, decorrentes de proces-
sos sociais de transformações, que 
revelam um mundo baseado na 
informação, no conhecimento e na 
tecnologia.

Dessa forma, as empresas 
passaram a ter a necessidade de 
adaptar-se às novas condições que 
o mercado trouxe à baila, na bus-
ca da consolidação mercadológica, 
integrando as pessoas, estrutura e 
processos, incorporando diferentes 
práticas em sua gestão, tendo uma 
maior interferência no comporta-
mento e na cultura organizacional 
e no gerenciamento de pessoas.

É pela busca da consolidação 
mercadológica que as empresas al-
mejam perpetuar suas atividades, 
se deparando com a necessidade 
de terem cada vez mais um melhor 
capital, que na perspectiva merca-
dológica atual, só é formado por 
meio do conhecimento, inerente às 
pessoas.

As pessoas são seres sociais do-
tadas de sensibilidade, com inteli-
gência e vontades, conscientes de si 
mesmas, com identidade própria, 
definido pelo seu carácter singular 
e único. Assim, as empresas passa-
ram a perceber a importância de 
gerir os comportamentos internos 
e potencializar o capital humano 
que existe em seu ambiente em-
presarial para sua consolidação no 
mercado, tornando-a competitiva 
estrategicamente.

As ações estratégicas nas em-
presas têm a função de trilhar e 
direcionar os objetivos da empresa, 
dessa forma, como a Gestão Es-
tratégica de Pessoas poderá atuar 
como um diferencial competitivo 
fazendo a organização se tornar 
notável?

Na perspectiva de Mascare-
nhas (2008), Gestão Estratégica de 

 REFERÊNCIAS
MASCARENHAS, A. O. Gestão 
Estratégica de Pessoas. São Paulo: 
Cengage, 2008.

Pessoas é toda e qualquer mobili-
zação, orientação, direcionamento 
e administração do fator humano 
ao elaborar uma estratégia para a 
organização [...] garantindo que 
todos na organização tenham per-
cepção das estratégias e caminhem 
junto à empresa.

Diante disso, elas precisam vi-
sualizar o “eu individual” e não 
apenas o fator social, como se fosse 
a única forma de gerenciar, pois li-
dar com pessoas é uma tarefa de-
safiadora, moderna e arrojada, em 
que a necessidade não é vista com 
um para todos, mas sim, um para 
um, pois são seres únicos e movi-
dos por necessidades e sonhos.

E com esta visão, alguns pes-
quisadores trazem como alicerce 
as novas práticas de gestão, cin-
co pilares na gestão estratégica de 
pessoas no mundo organizacional, 
a saber: motivação, processo de 
comunicação, trabalho em equipe, 
conhecimento e competência, e, 
treinamento e desenvolvimento.

A motivação, apesar de ser um 
dos pilares, ainda tem uma força 
extra, pois, não podemos motivar 
ninguém, se a pessoa não estiver 
automotivada, se as portas para a 
motivação não estiverem abertas 

práticas e habilidades e novas com-
petências, tendo como resultado, o 
sucesso nas atividades e no cresci-
mento da empresa.

No quinto e último pilar, temos 
o treinamento e desenvolvimen-
to dos colaboradores, permitindo 
que a empresa tenha em sua equi-
pe, profissionais capacitados para 
desenvolver suas atividades, pro-
movendo impacto proativo no au-
mento da produtividade e desen-
volvimento pessoal e profissional, 
refletindo nas necessidades e no 
sucesso de onde trabalham.

Os pilares, na gestão estratégica 
de pessoas permite a interação en-
tre profissionais e empresa de for-
ma colaborativa e de cooperação 
com eficiencia e eficácia, por meio 
de seus conhecimentos, capacida-
des e competências, conduzidas 
por ambos para um único objetivo, 
o sucesso.

Valorize as pessoas! Elas são o 
bem mais valioso de sua empresa!

para novos desafios. Voltando a 
motivação empresarial, já falamos 
que cada um possui a sua neces-
sidade, é necessário que o gestor, 
com a sutileza e sensibilidade exi-
gidas mercado hoje, perceba em 
cada colaborador o que lhe motiva, 
para que possa traçar ações efeti-
vamente estimuladoras, em prol 
de uma equipe, de uma engrena-
gem que é o sistema empresarial de 
qualquer negócio.

O segundo pilar, refere-se ao 
processo de comunicação, pois só 
podemos nos direcionar, a partir 
do momento que sabemos onde 
precisamos e queremos chegar, 
tendo como objetivo o sucesso 
pessoal e profissional. A comuni-
cação em uma empresa refere-se 
exatamente a isto, onde estamos e 
onde queremos chegar. Como va-
mos administrar nossos atos se não 
soubermos aonde devemos chegar 
para o nosso sucesso? Essa pergun-
ta é capciosa, tanto profissional, 
quanto pessoal. Se eu sei onde que-
ro chegar, vou em busca da minha 
felicidade pessoal, quando sei aon-
de a empresa quer chegar, percebo 
a minha felicidade profissional, 
pois se ela cresce eu também cres-
ço, gerindo novos desafios a serem 

IMAGEM WEB

rompidos, em novas conquistas. 
Somos cíclicos!

Tratar sobre a importância da 
comunicação no ambiente empre-
sarial, parece algo trivial e óbvio, 
pois sabemos o quão importante 
para os negócios, porque as em-
presas são feitas por pessoas, e o 
proceso de comunicação, poderá 
levar a empresa a ganhos de produ-
tividade e competitividade. Se sou-
bermos onde estamos e para onde 
estamos caminhando, a efetividade 
de nossas ações serão sem dúvida, 
mas certeiras.

Com relação ao terceiro pilar, 
nos deparamos com o trabalho 
em equipe, importantíssimo no 
mundo atual, onde nós seres hu-
manos, vivemos em sociedade, e 
dependemos dela para melhor de-
sempenharmos nossas habilidades. 
Essa prática nos permite a troca de 
conhecimento e agilidade no cum-
primento de metas e objetivos que 
foram compartilhados.

O quarto pilar refere-se ao co-
nhecimento e competência, onde 
o gestor deve estar atento aos co-
nhecimentos e as competências 
que sua equipe possui, bem como, 
incentivá-los a buscar por novos 
conhecimentos, aprimorando suas 
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, nos 
mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://www.
nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 17:00 horas, 
o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso contrário, ficará 
para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, aos 

poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer orações.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma for-

ma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preocu-

pe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apare-

lhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO O ANO, 
INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, 
culturais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos 
sempre “correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo 
competitivo nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores 
pais, os melhores filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos 
esquecendo de coisas simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, per-
cebemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa 
vida e para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que 
as pessoas que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas 
semelhantes aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificulda-
des, podemos melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e alivian-
do nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente 
acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta 
procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone 
(48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: ABRIL 2018

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

04/04 Quarta-feira 20 h Volmar Gattringer Sandra Lúcia W. Flores Coragem

05/04 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki        (AME- SC) Maria Nazarete Gevertz Medicina e espiritualidade

06/04 Sexta-feira 20 h Maurílio Martins Zenaide A. Hames Silva Diferentes forma de amar

07/04 Sábado 14 h Gastão Cassel Abegair Pereira  A busca da felicidade

11/04 Quarta-feira 20 h Homero Franco Edel Ern      Para onde caminhamos 

12/04 Quinta-feira 20 h Adilson Maestri Paulo Neuburger Espiritualidade no cotidiano

13/04 Sexta-feira 20 h James Rugerri Lôbo Beatriz Rosa A vida universal do espírito eterno

14/04 Sábado 14 h
- José Bel   (AME- SC)
- Grupo Sol maior

Jeane Bel - Deus existe?
- Cantoterapia

18/04 Quarta-feira 20 h Telma Búrigo   (CEPON) James Rugerri Lôbo Alimentação e câncer: qual a relação?

19/04 Quinta-feira 20 h Douglas Ouriques Maria Nazarete Gevertz O despertar da consciência

20/04 Sexta-feira 20 h Rosângela Idiarte Jair Idiarte Marcha do progresso

21/04 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Paulo Neuburger Prece: colocando ordem na alma

25/04 Quarta-feira 20 h Salute Anadir Leonel Volmar Gattringer Coerência

26/04 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva Maria Nazarete Gevertz Transformação interior

27/04 Sexta-feira 20 h Neuzir Rodrigues de Oliveira Zenaide A. Hames Silva O maior mandamento

28/04 Sábado 14 h Cynthia Caiaffa Lizete Wood Cultivar a paz para melhor viver

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h

14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

Sexta-feira: 16:00 às 18:00h

IMAGEM WEB

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25 05.00 16.55 05.40
05.40 15.30 06.00 18.55 06.30
05.55 16.35 06.40 20.55 08.15
06.20 17.35 07.50 23,25 09.55
07.00 18.40 08.20 11.55
08.00 19.30 09.50 14.55
08.40 20.20 11.30 17.55
09.50 21.45 12.30 19.55
11.20 23.15 13.15 21.50
12.55 15.00

Partida do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 18.00 07.30
07.10 17.30 06.50 20.00 09.10
07.45 18.25 07.30 22.00 11.00
09.00 19.20 09.00 00.30 14.00
10.30 20.50 10.30 17.00
12.00 22.20 11.30 19.05
13.30 23.20 12.10 21.00
14.30 00.30 14.00 22.50
15.30 16.00 00.30

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa

2ª a 6ª Sábado Domingos e 
feriados

05.00 08.55 16.55 06.00 15.25 07.00 20.30
05.30 09.20 17.15BR 06.30 16.25 08.30 21.30
05.45 10.20 17.35 07.00 17.20 09.30 22.30
06.00 11.15 18.10 07.15 18.15 10.30
06.25 12.05 19.10 07.30 19.20 11.30
06.37 12.25 19.35 07.45 20.20 12.30

06.50BR 12.50 20.05 08.25 20.55 13.30
07.02 13.25 20.55 09.15 22.20 14.30
07.15 13.24 BR 21.45 10.50 15.30

07.30BR 14.30 22.25 11.55 16.30
07.45 15.25 22.55 12.45 17.30
08.05 15.40 BR 13.30 18.30
08.30 16.20 14.25 19.30

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábado Domingos e 
feriados

06.40 14.50 19.10 06.40 19.35 07.45 20.45
07.25 15.25 19.40 07.50 20.10 08.45 21.45
07.50 16.00 20.15 08.35 21.35 09.45 22.45
08.15 16.20 21.05 10.10 22.45 10.45 24.00
08.42 16.40 21.30LA 11.05 24.00 11.45
09.35 17.05 22.05 12.00 12.45
10.32 17.15 22.15LA 12.45 13.45
11.20 17.37 22.35LA 13.40 14.45
12.02 17.50 23.05LA 14.40 15.45
12.35 18.05 23.35 15.40 16.45
13.05 18.20 24.00 16.35 17.45
13.42 18.35 17.30 18.45
14.35 18.55 17.35 19.45

Horários de ônibus
Transporte Coletivo Estrela

763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30
06.20 12.50
06.45 13.50
07.20 14.30
08.10 16.10
09.05 17.10
09.50 19.00
12.05 20.20

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.50 15.20
07.20 16.10
08.20 17.40rzl
09.00 17.55
11.15 18.10
11.50 18.40x
13.00 19.30
13.40 22.25z

15.00x
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O mês de abril é o período da 
Campanha Nacional de Prevenção 
de Acidentes de Trabalho. A ação 
é uma iniciativa do Ministério do 
Trabalho em parceria com os mi-
nistérios da Previdência Social e da 
Saúde, Ministério Público do Tra-
balho e Tribunal Superior do Tra-
balho. O objetivo do Abril Verde é 
sensibilizar a sociedade, especial-
mente empregadores e trabalhado-
res, sobre a importância da preven-
ção dos acidentes.

O Dia Mundial em Memória às 
Vítimas de Acidentes de Trabalho é 
celebrado no dia 28 de abril. Neste 
dia, em 1968, houve uma explosão 
na mina da cidade de Farmington, 
na Virgínia (EUA) matando seten-
ta e oito trabalhadores. Em 2003, 
a Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) também instituiu 
a data como o Dia Mundial de Se-
gurança e Saúde no Trabalho, esco-
lhendo a cor verde por estar asso-
ciada aos cursos da área da saúde.

Ferimentos, doenças e mortes 
causados por problemas em am-
bientes laborais geraram, em 2015, 
uma despesa estimada em R$ 71 
bilhões, de acordo com a Secretaria 
de Inspeção do Trabalho.

Um estudo realizado pela Orga-
nização Internacional do Trabalho 
(OIT) apontou que morrem todos 
os anos, no mundo, cerca de 2,3 mi-
lhões de pessoas e mais de 300 mi-
lhões ficam feridas em decorrência 
de acidentes no trabalho.

Descuido, falta de equipamen-
tos de segurança e até exaustão pro-
vocam 700 mil acidentes de traba-
lho por ano em todo o país. Dados 
levantados pela Previdência Social 
e pelo Ministério do Trabalho reve-
lam a seriedade do problema, que 
atinge trabalhadores de várias pro-
fissões. O Brasil é a quarta nação do 

Variedades

ABRIL VERDE
Dra. Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602 
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

IMAGEM WEB

mundo que mais registra acidentes 
durante atividades laborais, atrás 
apenas da China, Índia e Indonésia. 

De acordo com o Ministério da 
Fazenda, entre 2012 e 2016, foram 
registrados 3,5 milhões de casos de 
acidente de trabalho em 26 estados 
e no Distrito Federal. Esses casos 
resultaram na morte de 13.363 
pessoas e geraram um custo de R$ 
22,171 bilhões para os cofres pú-
blicos com gastos da Previdência 
Social, como auxílio-doença, apo-
sentadoria por invalidez, pensão 
por morte e auxílio-acidente para 
pessoas que ficaram com sequelas. 
Nos últimos cinco anos, 450 mil 
pessoas sofreram fraturas enquanto 
trabalhavam.

Algumas profissões são compu-
tadas como de maior risco:
•	 Pescador – Perigos: condições 

climáticas extremas, ferimento 
com equipamentos e afogamen-
to;

•	 Piloto, copiloto e engenheiro de 
bordo - Perigos: testar equipa-
mentos, resgates de emergência 
e acidentes;

•	 Reparador de telhados - Perigos: 
quedas, acidentes e insolação; 

•	 Operários de estruturas metá-
licas - Perigos: acidentes com 
materiais pesados, queda de 
equipamentos e queda de locais 
altos; 

•	 Catadores de resíduos e mate-
riais recicláveis - Perigos: ma-
nuseio de equipamento pesado 
e materiais infecciosos e, em al-
guns casos, tóxicos; 

•	 Instaladores e reparadores de li-
nhas de transmissão elétricas de 
alta tensão - Perigos: choques e 
queda de lugares altos; 

•	 Caminhoneiro - Perigos: aciden-
tes e assaltos nas estradas; 

•	 Agricultor, pecuarista e trabalha-
dor rural - Riscos da profissão: 
exposição a maquinário de gran-
de porte, com risco de acidente. 
Contato direto com produtos 
químicos altamente perigosos, os 
agrotóxicos usados em lavouras 
e preparadores de solo. Também 
há exposição excessiva ao sol. 
Trabalhadores do campo sofrem 
as maiores consequências;

•	 Trabalhadores da construção 
civil - Perigos: acidentes com o 
manuseio de maquinaria pesada 
e equipamentos perigosos, que-
das;

•	 Mineiro - Riscos na profissão: 
os profissionais que mais sofrem 
são os que trabalham diretamen-
te na extração de minério, mui-
tas vezes em condições precárias 
e sem equipamentos de seguran-
ça.

•	 Profissões da área da saúde - Ris-
cos da profissão: há exposição à 
radiação, doenças e infecções 
onde o risco de contaminação é 
alto. Jornadas excessivas de tra-
balho também podem favorecer 

acidentes de trabalho;
•	 Agente penitenciário e policial 

- Riscos da profissão: manuseio 
de armas de fogo, exposição a si-
tuações de violência e jornada de 
trabalho excessiva.

Além disso, há que se levar 
em conta as profissões que provo-
cam grande estresse, levando os 
trabalhadores a afastamentos por 
depressão, pânico, ansiedade ex-
trema etc. O site norte-americano 
Business Insider, com a ajuda do 
instituto de pesquisas de mercado 
de trabalho Bureau Labor Statistic, 
levantou as profissões mais estres-
santes, são elas: 

PROFISSÃO NÍVEL DE 
ESTRESSE (0 A 100)

Atendente de polícia, bombeiro, ambulância 98,5

Anestesista 98,2

Dançarino 97,0

Ginecologista/obstetra 96,5

Cirurgião 96,2

Piloto e copiloto 95,2

Cuidador 95,0

Coletador de sangue em laboratório 95,0

Comentarista/colunista de jornal e TV 94,7

Diretor de creche e pré-escola 94,2

Operador de indústria 94,0

Agente penitenciário 94,0

Diretor de empresa 93,8

Técnico de enfermagem 93,0

Cirurgião dentista 92,5

De acordo com o presidente do Conselho Federal de Medicina, Carlos Vi-
tal,

a medicina pode oferecer excelente contribuição à prevenção dos aci-
dentes de trabalho e à melhora da qualidade de vida dos trabalhadores. 
Os médicos têm papel relevante no processo de prevenção de doenças e 
acidentes ocupacionais. Esta é uma missão a ser cumprida com dedica-
ção em prol da saúde dos trabalhadores brasileiros.

Espaço reservado 
para você
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OS PERIGOS DA 
FRAGMENTAÇÃO

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

POR QUE TEMOS 
MEDO DA MORTE?
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Por que temos tanto medo da morte? Nosso desejo 
instintivo é seguir vivendo, mas por quanto tempo? 

Tememos ser lançados ao desconhecido ou nos tor-
narmos algo completamente diferente do que somos. 
Imaginamos que estaremos perdidos e confusos e que 
será como acordar sozinhos, numa tormenta de ansieda-
de, num país estranho, sem dinheiro, passaporte, conta-
tos, amigos...

Talvez a razão mais profunda de termos medo da 
morte seja não sabermos quem realmente nós somos. 

Nossa identidade é sustentada por uma série de coi-
sas como nosso nome, nossos companheiros, família, lar, 
emprego, amigos, cartões de crédito etc... É nesse suporte 
que apoiamos nossa segurança. Quando tudo isso nos é 
retirado, o que nos sobra? O que realmente somos.

Sem esses sustentáculos familiares, ficamos frente a 
frente conosco, alguém que não conhecemos, um estra-
nho com o qual estivemos vivendo todo o tempo, mas 
com quem realmente nunca quisemos nos encontrar. 

Estamos sempre preenchendo nosso tempo com 
barulho e atividade, ainda que sem graça e superficial, 
como vasculhar o facebook, para nos assegurarmos de 
nunca ficar em silêncio frente àquele estranho que há em 
nós mesmos. 

Vivemos hipnotizados pela emoção de fazer de nos-
sas vidas uma contínua construção de castelos de areia. 
Esse mundo pode parecer maravilhosamente convincen-
te até que a morte destrua a ilusão e nos expulse de nos-
sos abrigos seguros.

Quando morremos, deixamos tudo para trás, espe-
cialmente esse corpo que sempre tratamos com tanto 
zelo, em que confiamos tão cegamente e que, com tanto 
empenho, tentamos conservar vivo. 

A maior parte da humanidade vive de acordo com 
um plano pré-elaborado. Passamos a juventude sen-
do educados. Encontramos um emprego e alguém com 
quem nos casamos e temos filhos. Compramos uma casa, 
tentamos ser bem-sucedidos em nossas profissões e luta-
mos por sonhos como o ter o carro do ano. 

Nossas vidas são monótonas, insignificantes e repe-
titivas, desperdiçadas em busca de banalidades, porque 

parece que não conhecemos nada melhor.
O ritmo de nossas vidas é tão intenso que a última 

coisa em que temos tempo para pensar é na nossa morte.
Abafamos nosso medo secreto da impermanência, 

cercando nossas vidas de mais e mais bens, de mais e 
mais coisas, de mais e mais confortos, só para nos tornar-
mos escravos disso tudo.

Todo nosso tempo e energia se exaurem para manter 
essas coisas. Quando mudanças ocorrem, encontramos o 
remédio mais rápido.

E assim, nossas vidas transcorrem, a menos que uma 
doença séria ou um desastre nos arranque desse sonho.

Se observarmos nossa vida, veremos quantas tarefas 
sem importância - as assim chamadas responsabilidades 
- se acumulam para preenchê-la. 

Às vezes acordamos no meio da noite banhados de 
suor nos perguntando: “O que estou fazendo com a mi-
nha vida?” Mas nossos temores só duram até o café da 
manhã. Logo ligamos a chave da ignição e começamos 
tudo de novo.

Veja a televisão ou leia os jornais: a morte está por 
todo lado. Será que as vítimas desses desastres de avião 
ou carro esperavam pela morte?

Elas davam a vida como certa, assim como nós.
Quantos amigos ou conhecidos morreram inespera-

damente?
Às vezes, precisamos nos sacudir e nos perguntar: “E 

se eu morrer esta noite, o que vai ser?” Nunca sabemos se 
vamos acordar no dia seguinte, ou onde.

Talvez somente aqueles que compreendem como a 
vida é frágil saibam o quanto ela é preciosa.

No mundo moderno, temos que trabalhar e ganhar 
nosso pão, mas não nos devemos enredar em uma exis-
tência cotidiana sem noção do significado mais profundo 
da vida.

A chave para encontrar a felicidade na vida moderna 
é a simplicidade. 

A paz de espírito surgirá daí. Haverá mais tempo para 
tratar das coisas do espírito e do conhecimento que só 
a verdade espiritual pode trazer, e que podem ajudar a 
enfrentar a morte.

Este assunto não é novo, tem 
décadas, mas veio sorrateiramen-
te tomando conta das pessoas e 
agora deixa de ser uma possibili-
dade ou uma ameaça e passa a ser 
um sintoma, que os estudiosos da 
consciência e do comportamento 
chamam de fragmentação.

Vamos trocar em miúdos, 
como se diz: excesso de interesses 
ou coisas pipocando ao mesmo 
tempo e uma angustiante falta de 
tempo ou, por outra, uma apatia 
ou inércia frente àquilo que a pes-
soa deveria, desejaria, queria com-
prometer-se e acaba por deixar de 
lado sem uma razão efetivamente 
sólida.

Vamos a uma metáfora: as 
águas do lago se mostram agita-
das e o patinho, por mais que se 
esforce para seguir numa direção 
desejada, os redemoinhos o em-
purram, quem sabe, para direção 
nenhuma, mas certamente, nunca 
para aquela direção que ele mais 
necessita ir. Esse patinho somos eu 
e você remando no lago da vida.

O que, em tese, era apontado 
como distúrbio cultural de falta 
de consciência, também apontado 
como lavagem cerebral, outras ve-
zes, dito como sendo onda, agora 
é um comportamento instalado 
entre nós, verdadeiros sinais dos 
tempos, denominados de frag-
mentação. Eu e você somos muitos 
pedacinhos, que não se encon-
tram, não se combinam e as nossas 

atenções vão se diluindo ora nisso, 
ora naquilo, enquanto o tempo vai 
passando e nós vamos descobrin-
do no dia, na semana, no mês, no 
ano, que fizemos aparentemen-
te muitas coisas, sem haver feito 
nada que pudesse representar o 
essencial.

Hoje nós nos encontramos 
pouco com as pessoas que são 
essenciais em nossas vidas; não 
vamos às reuniões onde nossa pre-
sença faz muito sentido; não assu-
mimos compromissos que seriam 
de muito valor para nosso cresci-
mento pessoal, social e espiritual; 
deveríamos ser mais cidadãos 
diante de assuntos do condomínio, 
do bairro, da escola, das audiên-
cias públicas que mudam destinos; 
somos relapsos com as questões de 
horários; e por aí vai. Sempre tem 
alguma coisa puxando-nos para cá 
ou para lá, menos no rumo que pa-
rece ser o melhor.

Tudo isso cabe dentro do 
termo fragmentação. Estamos 
fragmentados e, na verdade, não 
sabemos o que queremos, exata-
mente porque queremos demais, 
não temos prioridade e a vida está 
batendo em nossa porta, quebran-
do nossas pernas, botando-nos na 
enfermaria a gritar por socorro. O 
anjo da guarda está desistindo de 
nós depois de tanto nos advertir. 

É preciso pensar profunda-
mente nisso. Antes que seja tarde 
demais.    

Espaço 
reservado 
para você
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Reportagem de Capa

A compaixão pode ser definida, aproximadamente, em 
termos de um estado mental que não é violento, não prejudi-
cial e não agressivo. É uma atitude mental baseada no desejo 
de que os outros se livrem do seu sofrimento, e está associada 
a uma sensação de compromisso, responsabilidade e respeito 
para com o outro.

Ao desenvolver a compaixão, talvez pudéssemos começar 
pelo desejo de que nós mesmos ficássemos livres do sofrimen-
to, para então tomar esse sentimento natural voltado para nós 
mesmos, cultivá-lo, aprimorá-lo e ampliá-lo de modo a que 
incluísse os outros e se aplicasse a eles.

Quando as pessoas falam de compaixão, costuma haver 
um perigo de confundir a compaixão com o apego. Por isso, 
quando estudamos a compaixão, devemos, primeiro, verificar 
o que realmente é amor ou compaixão. Há um tipo de sen-
timento que tem um quê de apego, o desejo de controlar al-
guém, ou de amar alguém para que essa pessoa retribua nosso 
amor. Esse tipo de sentimento, chamado comumente de amor 
ou compaixão, é totalmente parcial e tendencioso. Um rela-
cionamento que se baseie exclusivamente nisso é instável. Esse 
tipo de relacionamento parcial, que tem por base a percepção 
e identificação da pessoa como amiga, pode levar a um certo 
apego emocional e a um certo sentimento de intimidade. No 
entanto, se houver uma mudança ínfima na situação, talvez 
uma desavença ou se o amigo fizer algo que nos deixe furiosos, 
de repente nossa projeção mental muda e o conceito de “meu 
amigo” já não está mais ali.

E assim, descobrimos que o apego emocional se evapora. 
Em vez de sentimento de amor e interesse pelo outro, pode-
mos ter um sentimento de ódio. Logo, esse tipo de sentimento, 
que tem por base o apego, pode estar intimamente associado 
ao ódio.

Existe, porém, um outro tipo de sentimento que é despro-
vido desse apego. É a COMPAIXÃO verdadeira. A compaixão 
não se baseia no fato de que essa pessoa ou aquela me é cara, 
pelo contrário, a verdadeira compaixão tem por base o racio-
cínio de que todo ser humano tem um desejo inato de ser feliz 
e de superar o sofrimento, exatamente como eu.

E, exatamente como eu, eles têm o direito de realizar essa 
aspiração fundamental. Com base no reconhecimento dessa 
igualdade e dessa característica comum, a pessoa desenvolve 
uma noção de afinidade e intimidade com os outros.

Com esse tipo de fundamento, pode-se sentir compaixão, 
independentemente de se encarar a pessoa como amiga ou ini-
miga. Ele se apoia nos direitos fundamentais do outro, em vez 
de na nossa projeção mental. A partir dele, portanto, geramos 
amor e compaixão. Essa é a verdadeira compaixão.

Vê-se, portanto, como pode ser importante na nossa ro-
tina diária distinguir bem esses dois tipos de sentimentos, na 
verdadeira compaixão, baseada no respeito mútuo entre dois 
seres humanos, o casamento tende a durar muito. No caso do 
apego emocional sem compaixão, o casamento é mais instável 
e costuma terminar mais rápido.

Há uma qualidade diferente entre o sentimento do verda-
deiro amor, ou da compaixão verdadeira, e o “amor” baseado 
no apego. Não se trata do mesmo sentimento. O sentimento 
da verdadeira compaixão é muito mais forte, muito mais am-
plo; e tem uma qualidade mais profunda.

Da mesma forma, a compaixão e o amor verdadeiros são 
muito mais estáveis, mais confiáveis. Por exemplo: quando 
vemos um animal em intenso sofrimento, como um peixe se 

dade de suportar a 
situação.

Entretanto, no 
caso da compaixão, 
o sentimento é mui-
to diferente: subja-
cente à sensação de 
constrangimento, 
existe um grau mui-
to alto de atenção e 
determinação por-
que a pessoa está, de 
modo voluntário e 
deliberado, aceitan-
do o sofrimento do 
outro por um objeti-
vo maior.

Existe um senti-
mento de ligação e 
compromisso, uma 
disposição a esten-
der a mão aos ou-

tros, uma sensação de energia em vez de entorpecimento. 
Isso é semelhante ao caso de um atleta. Enquanto se sub-

mete a treinos rigorosos, o atleta pode sofrer muito: fazendo 
ginástica, suando, esforçando-se. Uma experiência muito do-
lorosa e extenuante. Já o atleta não a considera uma experiên-
cia dolorosa. Ele a encara como uma grande realização, uma 
experiência associada a uma sensação de alegria. Porém se a 
mesma pessoa fosse sujeita a algum outro esforço físico que 
não fizesse parte do seu treinamento atlético, ela poderia pen-
sar: por que me fizeram passar por essa terrível tortura?

Portanto, a atitude mental faz uma enorme diferença.
A compaixão proporciona a base para a sobrevivência 

humana, o verdadeiro valor da vida humana, e que, sem ela, 
falta uma peça essencial. Uma profunda sensibilidade aos sen-
timentos dos outros é um elemento do amor e da compaixão; e 
sem ela, por exemplo, haveria problemas na capacidade de um 
homem se relacionar com sua mulher.

Se a pessoa, de fato, tivesse uma atitude de indiferença 
diante dos sentimentos e do sofrimento alheio, mesmo que se 
tratasse de um bilionário, mesmo que ele tivesse uma boa for-
mação acadêmica, não tivesse nenhum problema com a famí-
lia ou os filhos, vivesse cercado de amigos, outros empresários 
ricos, políticos e chefes de governo, apesar de tudo isso, o efei-
to de todos esses aspectos positivos permanceria na superfície.

No entanto, se ele continuasse a sustentar que não sentia 
compaixão e que, mesmo assim, não sentia falta de nada… 
então poderia ser um pouco difícil ajudá-lo a entender a im-
portância da compaixão.

Mas se ele for levado a refletir sobre sua própria experiên-
cia, pode compreender que, se alguém o trata com compaixão 
e afeto, isso faz com que ele se sinta feliz. Portanto, com base 
nessa experiência, seria útil que ele percebesse que os outros 
também se sentem bem quando recebem calor humano e 
compaixão. Logo, reconhecer esse fato poderia desenvolver 
nele um maior respeito pela sensibilidade emocional dos ou-
tros e torná-lo mais propenso a dar compaixão e calor huma-
no. Ao mesmo tempo, ele descobriria que quanto mais se dá 
calor humano aos outros, mais se recebe.

Certamente ele não levaria muito tempo para se dar conta 

contorcendo com um anzol na boca, poderíamos espontanea-
mente experimentar uma sensação de incapacidade de supor-
tar a sua dor. Esse sentimento não é baseado numa ligação 
especial com aquele animal em particular. Nesse caso, estamos 
baseando nossa compaixão simplesmente no fato de que  essa 
criatura também é provida de sensação. De que ela pode sofrer 
dor e que tem o direito de não sofrer essa dor.

Portanto, a compaixão, que não é associada ao desejo ou 
ao apego, é um sentimento muito mais sólido e mais durável 
a longo prazo.

Em certo sentido, poderíamos definir a compaixão como 
a sensação de incapacidade de suportar o sofrimento de outra 
pessoa, de outro ser senciente.

Para gerar esse sentimento, é preciso primeiro avaliar a 
gravidade ou intensidade do sofrimento do outro. Por isso, 
quanto mais se entenda o sofrimento – os vários tipos de so-
frimento aos quais estamos sujeitos – tanto maior será o nosso 
grau de compaixão. Com efeito, por definição, a compaixão 
envolve  o abrir-se para o sofrimento do outro.

Porém há uma questão mais essencial: por que iríamos 
assumir o sofrimento do outro, quando não queremos nem 
o nosso?

Quer dizer, a maioria de nós faz enormes esforços para 
evitar nossa própria dor ou sofrimento, até mesmo ao ponto 
de ingerir drogas e assim por diante. Por que, então, iríamos 
deliberadamente assumir o sofrimento de outra pessoa?

Há uma diferença significativa entre nosso próprio sofri-
mento e o sofrimento que poderíamos experimentar num es-
tado de compaixão, no qual assumimos sobre nossos ombros 
o sofrimento de terceiros: uma diferança qualitativa.

Quando pensamos no nosso próprio sofrimento, existe 
uma sensação de estarmos totalmente dominados. Há uma 
sensação de estarmos sobrecarregados, de estarmos oprimi-
dos por alguma coisa. Uma sensação de desamparo. Ocorre 
um entorpecimento, quase como se nossas faculdades estives-
sem embotadas.

Quando se está assumindo a dor de outra pessoa, pode-
-se, também, de início, vivenciar um certo grau de descon-
forto, uma sensação de constrangimento ou de incapaci-

C O M P A I X Ã O 
o caminho para conhecer o amor incondicional
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disso. E, consequentemente, esse passa a ser o alicerce da ami-
zade e da confiança mútuas.

Agora, supondo que esse homem tivesse todos esse bens 
materiais, que tivesse muito sucesso na vida, que vivesse cer-
cado de amigos, que tivesse segurança em termos financeiros 
e assim por diante. Que sua família e seus filhos pudessem se 
relacionar com ele e sentir uma espécie de contentamento por 
ser ele um homem bem-sucedido e eles terem bastante dinhei-
ro e uma vida confortável. Que até certo ponto, mesmo sem 
sentir afeto e calor humano, ele possa não experimentar a sen-
sação de que lhe falta algo. No entanto, se ele considerasse que 
tudo está perfeito, que realmente não existe nenhuma neces-
sidade verdadeira para desenvolver a compaixão, essa opinião 
decorre da ignorância e da falta de visão. Mesmo que pareça 
que os outros se relacionam com ele plenamente, na realidade, 
o que acontece é que grande parte do relacionamento ou inte-
ração das pessoas com ele se baseia na percepção que têm dele 
como um manancial de sucesso e propeperidade.

Elas podem ser influenciadas por sua riqueza e poder, e 
criar laços com esses aspectos em vez de com a pessoa em si. 
Logo, em certo sentido, embora não recebam afeto e calor hu-
mano dele, elas podem estar satisfeitas. Pode ser que não espe-
rem mais do que isso. Mas o que acontece é, se sua fortuna se 
reduzisse, essa base para o relaciomento se enfraqueceria. Ele 
então começaria a ver o efeito de não dispor de calor humano, 
e passaria de imediato a sofrer.

Entretanto, se as pessoas têm compaixão, naturalmente 
isso é algo com que podem contar. Mesmo que enfrentem pro-
blemas econômicos e que sua fortuna venha a minguar, elas 
ainda têm algo a compartilhar com os outros seres humanos. 
As economias mundiais são sempre tão frágeis, e nós estamos 
sujeitos a tantas perdas na vida, mas uma atitude norteada 
pela compaixão é algo que sempre podemos trazer conosco.

Naturalmente, ao tentar explicar para alguém a impor-
tância da compaixão, em alguns casos, pode-se estar lidando 
com uma pessoa muito egoísta, individualista e embrutecida, 
alguém que se preocupa apenas com seus próprios interesses.  
E é até possível que haja pessoas desprovidas da capacidade se 
sentir empatia mesmo por alguém que amem ou que lhes seja 
chegado. No entanto, mesmo a essas pessoas, ainda é possível 
apresentar a importância do amor e da compaixão com base 
no fato de ser esse o melhor meio para a realização dos seus 
interesses pessoais.

Essas pessoas desejam ter saúde, ter uma vida mais longa, 
ter paz de espírito, felicidade e alegria. E, se for isso o que de-
sejam, há comprovação científica de que esses aspectos podem 
ser promovidos por sentimentos de amor e compaixão. 

Mesmo fora do campo científico, existem outros argumen-
tos que as pessoas poderiam entender e apreciar a partir da 
sua própria experiência prática ou direta de rotina. Por exem-
plo, poderíamos salientar que a falta de compaixão gera uma 
certa desumanidade. São muitos os exemplos indicadores de 
que, em algum nível profundo, as pessoas desumanas geral-

Texto baseado em “A Arte da Felicidade: um Manual 
para a Vida” 

Dalai Lama e Howard C. Cutler

mente sofrem de uma espécie de infelicidade e insatisfação. 
Essas pessoas são atormentadas por uma constante sensação 
de insegurança. As pessoas cruéis estão sempre nas garras de 
alguma coisa, algum tipo de influência que as domina, e elas 
não conseguem experimentar a sensação de se soltar, aquela 
noção de liberdade.

Mas um dos pontos sobre os quais estamos falando é que 
mesmo os cruéis poderiam recordar com nostalgia alguns dos 
aspectos mais agradáveis da sua infância, como por exemplo o 
amor que receberam da mãe.

Nesse caso, como ficam as pessoas que não tiveram uma 
infância agradável, nem mãe amorosa? Crianças que sofreram 
abusos e outros problemas?

Algumas pessoas, desde o início, sofreram muito e não dis-
puseram de afeto do outro, de modo que, mais tarde na vida, 
elas quase dão a impressão de não terem nenhum sentimento 
humano, nenhuma capacidade para a compaixão e para o afe-
to, pessoas brutais e insensíveis.

Sempre há graus diferentes de como a pessoa poderia se 
beneficiar da prática de vários métodos e técnicas supramen-
cionadas, dependendo das circunstâncias de cada um. Tam-
bém é possível que, em certos casos, essas técnicas não surtam 
absolutamente nenhum efeito.

Essas técnicas foram desenvolvidas para ajudar o maior 
número possível de pessoas, pelo menos uma faixa da popu-
lação humana. Mas não há como esperar que possam ajudar a 
totalidade das pessoas, de toda a humanidade.

Nos últimos anos, houve muitos estudos que corroboram a 
ideia de que o desenvolvimento da compaixão e do altruísmo 
tem um impacto positivo sobre nossa saúde física e emocional.

Num experimento bem conhecido, por exemplo, David 
McClelland, um psicólogo da Harvard University, mostrou a 
um grupo de alunos um filme de Madre Teresa trabalhando 
entre os pobres e os doentes de Cacutá. Os estudantes relata-
ram que o filme estimulou sentimentos de compaixão. Depois, 
ele analisou a saliva dos alunos e descobriu um aumento na 
imunoglobulina-A, um anticorpo que pode ajudar a combater 
infecções respiratórias.

Em outro estudo realizado por James House no Research 

Center da University of Michigan, os pesquisadores concluíram 
que a dedicação regular ao trabalho voluntário, em interação 
com os outros com calor humano e compaixão, aumentava 
tremendamente a expectativa de vida e, provavelmente, tam-
bém a vitalidade geral.

Muitos outros pesquisadores no novo campo da medicina 
da mente-corpo demonstraram conclusões semelhantes que 
documentavam que estados mentais positivos podem bene-
ficiar a saúde física.

Além dos efeitos benéficos sobre a saúde física, há provas 
de que a compaixão e o comportamento interessado contri-
buem para a boa saúde emocional. Estudos revelaram que 
estender a mão para ajudar os outros pode induzir um senti-
mento de felicidade, uma tranquilidade mental maior e menos 
depressão.

Num estudo de trinta anos com um grupo de diplomados 
de Harvard, o pesquisador George Vaillant concluiu, com efei-
to, que adotar um estilo de vida altruísta é um componente 
crítico para a boa saúde mental.

Outra pesquisa realizada por Alan lucks entre alguns mi-
lhares de pessoas que estavam envolvidas regularmente em 
atividades voluntárias de auxílio a terceiros, revelou que mais 
de 90% desses voluntários relatavam um tipo de sensação as-
sociada à atividade, caracterizado por uma percepção de calor 
humano, mais energia e uma espécie de euforia. Elas também 
tinham uma nítida sensação de tranquilidade de maior auto-
valorização em seguida à atividade.

Não era só que esses comportamentos de dedicação pro-
porcionassem uma interação benéfica em termos emocionais; 
concluiu-se, também, que essa “tranquilidade dos que aju-
dam” estava associada ao alívio de uma variedade de transtor-
nos físicos relacionados o estresse.

Podemos descobrir os fortes laços entre os cuidados, a 
compaixão e a felicidade pessoal na própria vida e na das pes-
soas que nos cercam.

Ao gerar a compaixão, iniciamos pelo reconhecimento 
de que não queremos o sofrimento e de que temos o direito 
à felicidade. Isso pode ser verificado e legitimado pela nossa 
própria experiência.

Reconhecemos, então, que outras pessoas, exatamente 
como nós, também não querem sofrer e têm o direito à fe-
licidade. Isso passa a ser a base para começarmos a gerar a 
compaixão.

Meditação sobre a compaixão
Começar visualizando uma pessoa que esteja em extremo 

sofrimento, alguém que esteja sentindo dor ou que esteja numa 
situação muito aflitiva.

Durante os três primeiros minutos, refletir sofre o sofrimento 
desse indivíduo com um enfoque mais analítico. Pensar no seu 
intenso sofrimento e no estado lamentável da existência dessa 
pessoa. 

Depois de pensar no sofrimento dessa pessoa, procurar as-
sociar tudo isso a você mesmo, com o seguinte enfoque: “esse 
indivíduo tem a mesma capacidade para vivenciar a dor, a ale-
gria, a felicidade e o sofrimento que eu tenho”. Procure então 
permitir que venha à tona sua reação natural…um sentimento 
de compaixão por aquela pessoa.

Procure chegar a uma conclusão: constatando como é forte 
seu desejo de que essa pessoa se livre de tanto sofrimento e resol-
va que ajudará essa pessoa a encontrar alívio.

Para finalizar, concentre sua mente de modo exclusivo na-
quele tipo de conclusão ou resolução e, durante os últimos mi-
nutos da meditação, procure produzir na sua mente um estado 
amoroso ou norteado pela compaixão.
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Terapia

ternar o grupo para encontrar um com o qual ele identifique 
mais. No PRIS, oferecemos mais de 10 Grupos Terapêuticos, o 
funcionamento da terapia de grupo é simples, seus resultados 
são eficazes e seus benefícios são grandes.

No Núcleo Espírita Nosso Lar, existem muitas terapias à 
disposição de quem necessita tratamento físico e emocional. 
O Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS) oferece 
a possibilidade de participação nos Grupos Terapêuticos aos 
pacientes em tratamento físico no CAPC.

Como funcionam os 
Grupos Terapêuticos?
Carlos Serpa
Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

Os Grupos Terapêuticos do Programa de Reconcilia-
ção Integral do Ser (PRIS), oferecidos pelo NENL e CAPC, 
buscam compreender e encontrar soluções para pessoas que 
possuem um mesmo problema e buscam soluções conjuntas 
para administração de dificuldades da vida relacionadas com 
a saúde. 

Muito eficazes para a solução de empecilhos, os Grupos 
Terapêuticos buscam bem-estar de seus pacientes. Com um 
número que varia de 6 a 12 pessoas, o Facilitador do Grupo 
Terapêutico irá reconduzir os participantes para uma con-
versa, em que os problemas serão debatidos entre as pessoas 
possuidoras de dificuldades em comum, buscando encontrar 
soluções variadas. 

Tudo isso, é claro, sendo mediado por um Facilitador pre-
parado em Grupos Terapêuticos em um ambiente controlado 
e seguro. As sessões em grupo costumam ser quinzenais ou 
semanais, com o mesmo grupo. Também oferecemos os Gru-
pos Terapêuticos abertos aos familiares, onde todos, juntos, 
vão enfrentando problemas ao longo do tempo e buscando 
aconselhamento do Grupo.

Sigilo e eficácia dos Grupos Terapêuticos - Um dos pon-
tos cruciais dos Grupos Terapêuticos é o sigilo entre os parti-

cipantes. Para que os problemas pessoais pelos quais 
passam não se tornem públicos, existe uma série de 
medidas que impedem o participante de “vazar” in-
formações pessoais de outras pessoas do grupo. Isso 
é um pilar ético da experiência de confiança entre 
todos os participantes.

Há mais de 15 anos, os resultados dos Grupos Terapêuti-
cos do NENL e CAPC apresentam um grande nível de eficá-
cia. Como todos passam pelo mesmo problema, existe uma 
sensação de confraternização e de cumplicidade que reduz a 
sensação de medo, vergonha ou insegurança, buscando res-
postas um para o outro. Como já diria o ditado, duas cabeças 
pensam melhor que uma, e várias cabeças pensam muito bem.

Benefícios – Os Grupos Terapêuticos são altamente reco-
mendáveis pois eles tornam o paciente mais apto a falar dos 
seus problemas, tratando, é claro, de sua desenvoltura para 
expor as suas dificuldades. A tendência é de mais liberdade 
e sinceridade na hora de relatar os casos. Em geral, o grupo 
também auxilia o desenvolvimento das habilidades sociais e 
reforça a sensação de confiança entre os pacientes.

Além disso, caso o paciente tenha entrado em um grupo 
e não tenha se sentido bem nele, existe a possibilidade de al-
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Economia
SISTEMA 
ECONÔMICO
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Pesquisando Paulo Sandroni, no seu 
“Novo Dicionário de Economia”, temos 
que SISTEMA ECONÔMICO é a forma 
organizada que a estrutura econômica de 
uma sociedade assume. Engloba o tipo 
de propriedade, a gestão da economia, os 
processos de circulação das mercadorias, 
o consumo e os níveis de desenvolvimento 
tecnológico e de divisão do trabalho. Al-
guns estudiosos definem vários sistemas 
econômicos, dentre esses, o artesanal, o 
fechado, o aberto, nacional e muitos ou-
tros. No momento o que mais chama aten-
ção são os dois sistemas, o Sistema Econô-
mico Capitalista e o Sistema Econômico 
Socialista. 

No Sistema Econômico Capitalista 
temos as seguintes características: a Pro-
priedade Privada, que pode ser individual 
ou em forma de sociedade e a menor in-
terferência do Estado nos meios de pro-
dução; o Lucro, que é a remuneração do 
proprietário; a Economia de Mercado, que 
significa a menor intervenção do Estado 
na economia, que ocorreria apenas quan-
do houvesse uma situação que fugisse 
das questões de equilíbrio entre Oferta 
e Procura e a Divisão de classes, que é o 
que mais gera conflito no convívio social, 
de uma lado tem-se os proprietários das 
empresas e de outro lado, os trabalhado-
res. Os primeiros recebem pró-labore e os 
segundos recebem salários. O lucro das 
empresas pode ser dividido e aplicado em 
várias partes, para reinvestimento, distri-
buição entre todos os envolvidos na ca-
deia produtiva ou apropriado apenas pelo 
proprietário.

Adam Smith é considerado o grande 
responsável pela teoria que deu origem 
ao Sistema capitalista. Escocês, nasceu em 
1723 e veio a falecer aos 67 anos de ida-
de. Foi um defensor da liberdade e acre-
ditava que ela serviria para autorregular 
a sociedade. Utilizava a palavra ‘simpatia’ 
que desenvolve no livro A Teoria dos Sen-
timentos Morais, obra fundamental para 
compreender sua obra máxima A Riqueza 
das Nações. A ideia de simpatia é a mesma 
que se utiliza hoje como empatia que é a 
capacidade que cada um tem de se colocar 
no lugar do outro. Sugere que cada um de 
nós carrega um ‘homem dentro do peito’ 
e que agimos como ‘espectador impar-
cial’ dessa forma seríamos alertados dos 
excessos e teríamos o controle das ações, 
ainda assim, a teoria desenvolvida por 
ele, indica que as pessoas se aproximam 
umas das outras movidas sobretudo por 
interesses pessoais. É daí que se origina a 

famosa frase que ‘não é da benevolência do 
açougueiro, do padeiro e do cervejeiro que 
esperamos nosso jantar, mas sim da consi-
deração de seus próprios interesses’. O capi-
talismo também se refere a acumulação de 
capital, um passo essencial para alcançar a 
independência financeira. Sem acumular 
capital, não há como expandir a produção, 
aumentar os ganhos e ampliar o mercado 
produtivo.  

O Sistema Econômico Socialista é pro-
posto por Karl Marx e Friedrich Engels, 
na obra se chama Manifesto Comunista. 
Eles defendiam a ideia de que sociedade 
vivia em uma luta de classes, onde bur-
guesia e proletariado tinham interesses 
diferentes e conflitantes. No socialismo 
as classes sociais são extintas, todos tem 
o mesmo padrão de vida e de condições. 
Todas as profissões têm o mesmo valor 
e as riquezas são distribuídas de forma 
igualitária, ou seja, dessa forma existiria 
uma horizontalidade de classes. No Siste-
ma Econômico Socialista, as propriedades 
privadas desaparecem e tudo se torna pú-
blico, esse sistema foi implantado em al-
gumas sociedades, mas nunca realmente 
atingiu plenamente a proposta de igualda-
de. Os principais exemplos são os seguin-
tes países: China, Cuba, Coréia do Norte 
e Vietnã, nesses países, os líderes se tor-
naram ditadores e possuem uma posição 
privilegiada em comparação com o resto 
da população de seus países. Atualmente, 
na América do Sul, temos a Venezuela, 
Bolívia e Equador, que se intitulam boli-
varianos. No socialismo não há patrões 
pois todos trabalham para o Estado e esse 
é o responsável por regular o estoque e a 
produção de bens e o valor dos salários. 
Essas características são completamente 
opostas ao que o capitalismo defende. Na 
obra “O Manifesto Comunista” Karl Marx 
chama para a luta os trabalhadores. Sua 
frase célebre: “trabalhadores do mundo 
uni-vos, pois nada mais tens a perder que 
suas próprias amarras” se tornou um grito 
de libertação para os operários, oprimidos 
de todas as épocas.

Independente do Sistema Econômico, 
o trabalho é o elemento básico. Sem traba-
lho não há produção econômica. 
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Estamos vivendo uma era de progressos 
incontestáveis, especialmente no que tange 
aos inúmeros avanços tecnológicos ocorridos, 
principalmente na área da saúde. A invenção 
do computador foi sem dúvida uma conquista 
extraordinária e tem impulsionado o mundo 
para uma perspectiva de mudanças, sem pre-
cedentes. Em razão disso, temos duas questões 
que precisam ser analisadas: a primeira, na área 
de comunicação, que tem permitido falarmos 
sem medir distâncias e acessarmos as nume-
rosas fontes de conhecimento via internet em 
tempo real, e a segunda, os impactos que esse 
acelerado desenvolvimento tem sobre o com-
portamento individual e social. Diante dessa 
perspectiva desenvolvimentista, ocorre-nos 
analisar quais os impactos sobre a humanidade. 

A história já nos mostrou os problemas 
vividos por diferentes sociedades, decorrentes 
dos ideologismos políticos, do fisiologismo e 
do poder exercido por governantes impiedosos 
voltados para sí próprios. Os nossos sentimen-
tos em relação à época presente são de que a 
pauta vigente é econômica e que estamos viven-
do o poderoso ser do “quantum”, da acumula-
ção material. Perdendo-se no labirinto do ter e 
do poder, o homem esvai-se e perde a sua razão 
de ser. Estamos, assim, meio que atordoados 
sem compreender muito bem esse gicantesco 
mundo de informações. Se, por um lado, o pro-
gresso tecnológico nos trouxe incontáveis be-
nefícios, por outro, a tecnologia de informação 
nos coloca diante de um caldeirão de água fer-
vente incitando-nos a distinguir entre o certo e 
o errado, o bem e o mal. E aqui defrontamo-nos 
com o nosso primeiro dilema, o nosso primeiro 
limite, ou seja, o de identificar como fazemos 
as nossas leituras diárias, de como todas essas 
fontes de informações  influenciam o nosso dia 
a dia e quais as suas repercussões para o bem-
-estar de nossa saúde física e mental. 

Conforme análise recente feita pelo jorna-
lista Nathan Gardels, editor-chefe do World 
Post “a praga de ‘fake news’, fatos alternativos, 
discurso de ódio e câmaras de eco corrompeu 
de tal maneira o discurso público que, pratica-
mente em toda parte, muitos não mais sabem 
em quem acreditar”. 

É verdade que o nosso país tem suas 
deficiências na área de desenvolvimento 
educacional, uma das razões pelas quais pos-
sam surgir limitações por parte de algumas pes-
soas para decifrar e compreender esse contro-
vertido mundo de informações, principalmente 
para valorizá-lo. Mas é preciso também lembrar 
de que não é apenas a escola a nos informar, a 
família, deve ser sempre uma boa fonte de edu-
cação e formacão pessoal. É importante, pois, 
verificarmos quais os pontos de estrangula-
mento e a necessidade de percebermos, diante 
de toda essa parafernália de informações, o que 
de fato nos convém. 

Ao elevarmos o nosso nível de consciência, 
devemos começar nos impondo limites diários 
para uma vida mais saudável, isso significa res-

LIMITES DIÁRIOS  PARA 
UMA VIDA SAUDÁVEL

 Jucemar Geraldo Jorge

tringirmos as influências externas, enfatizar-
mos a autodeterminação, impedindo que o 
ranço de informações sem qualquer base va-
lorativa nos tire de nossas boas aspirações e 
dos bons sentimentos de bondade e de amor. 
A guerra através de armas mata, a guerra atra-
vés das palavras corrói os nossos sentimentos 
e nos conduz ao mesmo fim de forma vaga-
rosa e imperceptível. A prudência urge mais 
do que necessária nos tempos atuais. Quando 
falamos que a tecnologia foi importante, so-
bretudo para o diganóstico de doenças, faz-se 
mister afirmar  que essa boa condição possa 
extrapolar o campo da materialidade e que o  
nosso ser biológico e psico-social possa, po-
tencialmente, amparar-se e sustentar-se no 
campo da espiritualidade. 

 A saúde biológica está na dependên-
cia da saúde dos corpos que controlam 
a matéria. O corpo mental determina o 
funcionamento do corpo astral que, por 
sua vez, direciona o funcionamento do 
corpo físico. É importante compreender-
mos o papel das emoções, sentimentos e 
atitudes sobre eles, a fim de melhor ajui-
zar sobre a responsabilidade do homem 
na construção dos estados de saúde e 
doença. A prece, recurso psíquico de au-
todefesa mental, energética e emocional, 
como manifestação do desejo de contato 
com o alto, com as correntes superiores 
de luz e de paz, é a força mais poderosa 
do universo (MOREIRA, 2015, p. 41-
82). 

Felizmente, o livre arbítrio, nos permi-
te decidir o que melhor nos convém e quais 
informações devemos acolher com maior 
satisfação. Saibamos viver de forma simples, 
contemplando com prazer os melhores mo-
mentos de nossas vidas. Somos os detentores 
de nossas aspirações e possuímos o maior 
tesouro do universo - o nosso ser, essa ma-
ravilhosa criação divina. Somos interligados 
com a natureza e não podemos prescindir de 
nossa sociabilidade, mas não devemos esque-
cer jamais de nossa identidade, de nossa auto-
nomia, do nosso caráter, e de reconhecer que 
o nosso pensamento é único e que não deve 
se submeter a cárceres privados. Temos que 
impor e reconhecer limites, devemos perceber 
que nossa vida mais feliz e mais saudável e 
exilada da doença é uma condição diária, um 
exercício contínuo de boas ações, uma prer-
rogativa inadiável, uma prática amorosa que, 
no futuro, nos será revelada prazerosamente, 
que nos deixará com a convicão de que valeu 
a pena viver e que estamos prontos para uma 
nova etapa, para uma nova caminhada.

1.	 https://clubedovalor.com.br/adam-smith/
2.	 http://www.ihu.unisinos.br/78-

-noticias/571160-adam-smith-teoria-econo-
mica-e-trabalho

3.	 https://www.portaleducacao.com.br/conteu-
do/artigos/idiomas/o-sistema-economico-
-socialista/52470
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Dicas e Entretenimento
LIVRO CDFILME

Neste livro, o Dr. Deepack Chopra, médico endocrinologista nos 
EUA, faz um estudo pormenorizado de pacientes com diversas doenças 
graves e mesmo terminais, onde analisa as respostas biológicas, mente e 
corpo que estão intimamente interligadas. O médico e escritor relata seu 
trabalho onde procura investigar o porquê de alguns pacientes obterem a 
cura. O livro traz uma série de relatos de casos, onde é feita uma intrigan-
te análise de ocorrências e sua abrangência de cura.

Volta no tempo e investiga a antiga sabedoria ayurvéda e, desta for-
ma, utiliza a meditação, a mentalização da bem-aventurança e o som pri-
mordial, como tratamentos complementares com a medicina ocidental e 
a resposta destas intervenções na evolução dos pacientes.

Mas por que, quântica? Quantum, um conceito técnico da física, aon-
de ocorre um salto descontínuo de um nível de função para outro mais 
elevado, a chamada transição quântica.

Para Stephen Halking, falecido recentemente, no caso da luz, ou fó-
tons “é a unidade indivisível onde as ondas podem ser emitidas ou absor-
vidas”. Ou seja, onde uma estrutura subatômica dá um salto, de um nível 
para outro superior, o mesmo acontece com um grande leque de formas 
de energia encontradas na natureza. Desta forma, como também somos 
energia, nossa mente ou consciência pode sair de um estado de doenças, 
de nível energético de sofrimento físico-mental, para um salto superior de 
consciência, cura, saúde e felicidade.

Para os antigos richis, existe uma interação entre o universo e tudo 
que existe, inclusive em nós mesmos, assim como o dedilhar das cordas 
de um violão em que cada som é um nível de energia, e tudo é informa-
ção, nosso DNA possui todas as informações, não só de estruturas físicas, 
mas uma memória de saúde e equilíbrio. Para eles, células em equilíbrio 
emitem um som, que ecoa no sistema universal, que o individuo que 
mantém a saúde orbita neste patamar de energia. E tudo que se passa 
na mente, acordado ou dormindo, pensando ou a forma de sentir a vida, 
possui reciprocidade imediata em todas as células, sistemas e órgãos do 
corpo.

Estudos médicos provaram que estilo de vida e estrutura emocional 
influem no estado de saúde da pessoa.

O livro apresenta o desafio de não estarmos na dependência de cir-
cunstâncias fora de nosso controle, mas agentes responsáveis pela nossa 
saúde, no momento em que nossa mente der um salto quântico de transi-
ção de um nível de doença e sofrimento para um nível superior de saúde 
e bem-estar.

A TEORIA 
DE TUDO

A CURA QUÂNTICA
Deepak Chopra 
 Editora Best Seller, 2015, 322 p.

Vera Lúcia Behr
Terapia do Livro

LULU SANTOS
Um filme dramá-

tico sobre o amor e 
capacidade de supera-
ção, realizado por Ja-
mes Marsh, segundo 
um argumento de Anthony McCarten. 
“A Teoria de Tudo” adapta a obra biográfica “Tra-
velling to Infinity: My Life with Stephen”, onde Jane 
Wilde Hawking descreve os seus anos ao lado de 
Stephen. Com Eddie Redmayne no papel do astro-
físico e Felicity Jones no de Jane, o elenco conta ain-
da com a participação de Tom Prior, Harry Lloyd e 
Emily Watson, entre outros.

Nascido em Oxford (Reino Unido), a 08 de 
Janeiro de 1942 e morto em 14 de março de 2018,  
Stephen William Hawking é considerado um dos 
mais importantes astrofísicos de todos os tempos. 

Em 1963, enquanto estudante de Física na 
conceituada Universidade de Oxford, Stephen está 
decidido a encontrar uma “simples, eloquente ex-
plicação” para o Universo. Nesta época, já depois 
de conhecer Jane Wilde, uma jovem estudante de 
Artes por quem se apaixona, é-lhe diagnosticada 
esclerose lateral amiotrófica, uma doença incurável 
e degenerativa que leva à perda permanente de mo-
vimento muscular. Os médicos não lhe dão mais de 
dois anos de esperança de vida. Com capacidades 
físicas a cada dia mais limitadas, casa com Jane, com 
quem vem a ter três filhos. Com a ajuda dela, supera 
os maiores obstáculos, sem nunca perder a vontade 
de viver nem a sua extraordinária capacidade de se 
assombrar com o Universo. Depois de três décadas 
de vida em comum, a relação do casal termina e 
cada um segue o seu caminho…

Vencedor de dois Globos de Ouro – Melhor 
Actor (Redmayne) e Melhor Banda Sonora Origi-
nal (Jóhann Jóhannsson) –, o filme recebeu ainda 
cinco nomeações para os Óscares, entre elas para 
Melhor Filme, Melhor Actor e Melhor Actriz (Re-
dmayne e Jones, respectivamente). 

BABY, BABY 
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Lulu Santos, um dos maiores artistas do pop rock nacional, lança 
novo CD em homenagem a outro grande ícone da música brasileira, 
Rita Lee, que em 2017 celebrou 70 anos de vida. 

Considerada a Rainha do Rock, Lulu recria sucessos como 
Desculpe o auê (1983), Baila comigo (1980), Agora só falta você 
(1975), Alô, Alô, Marciano (1980), Nem luxo nem lixo (1980), Caso 
sério (1980), Disco 
voador (1978), Fuga 
Nº II (1969), Mamãe 
Natureza (1974), 
Ovelha negra (1975) 
- de cuja letra Lulu 
extraiu o verso que 
dá nome ao disco, 
além de outros 
grandes sucessos!

Lulu Santos 
já tinha lançado, 
em 2013, o álbum 
“Lulu canta & toca 
Roberto e Erasmo.

Recomendo.

Espaço 
reservado 
para você
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Atualmente, com 
a globalização e os 
avanços tecnológicos, 
pode-se afirmar que 
o ambiente organi-
zacional externo está 
cada vez mais com-
petitivo e, para que 

as organizações possam ter sucesso, é preciso 
investir em conhecimento, pois por meio dele 
é que se tem o diferencial competitivo. Pes-
quisas definem que o momento possui como 
design, o empreendedorismo, em que se obje-
tiva a busca da inovação e de oportunidades 
de negócios. 

A gestão do conhecimento e a inovação 
são temas que, na atualidade, assumem um 
papel cada vez mais importante no âmbito da 
competitividade das organizações, no cresci-
mento da economia local, regional e das di-
versas nações do mundo.

A competitividade das organizações de-
pende da capacidade de se adaptar ao novo 
modelo econômico, em que o principal fator 
produtivo não é mais o capital econômico, 
mas sim, o capital intelectual que, por sua vez, 
é composto pelo capital estrutural, humano e 
de relacionamento (clientes e fornecedores). 
Para tal, as empresas precisam alinhar sua es-
trutura organizacional com o seu capital hu-
mano e o seu capital de relacionamento, para 
que, em equilíbrio, possam despontar novas 
práticas gerenciais, autorrenovadoras, poden-

Pessoas, Papos e Pesquisas
GESTÃO DO CONHECIMENTO NA 
GERAÇÃO DE DIFERENCIAIS DE 
DESEMPENHO EM AMBIENTES 
DINÂMICOS E COMPETITIVOS
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro
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UM 
BELO 
DIA

Helena Beatriz de Araújo Dias

Num belo dia o tempo escurece
vem a chuva porque é preciso,
no dia seguinte o sol aparece
e faz valer cada sorriso.
E assim vive o nosso coração
em desafios, lutas e alegria,
e em cada momento de oração
agradecemos pela chuva, pelo sol e pelo dia.
A nossa vida é como uma estrada florida
a bondade precisa sempre valer,
e nesta passagem por esta vida
o coração limpo e puro devemos manter.
É preciso ser gratos ao criador
pelas plantas, pela vida e pelos animais,
semear paz, luz e amor
e agradecer pelos momentos especiais.
Às vezes uma simples mensagem
nos dá força, fé e determinação,
pois estamos nesta vida de passagem
e precisamos cumprir nossa missão.
As palavras chegam como raios de luz
torna a vida cheia de encanto e alegria,
o amor é uma força que seduz 
 e pode virar motivo de poesia.

do, assim, gerar, compartilhar e disseminar 
conhecimento na organização. A geração, o 
compartilhamento e a disseminação do co-
nhecimento têm estimulado a criatividade e a 
inovação por meio de ações empreendedoras, 
possibilitando que as organizações se desta-
quem nesse novo cenário.

Empreendedorismo é um elemento im-
portante na economia de qualquer país, pois 
a iniciativa de indivíduos que desenvolvem 
e empreendem ideias contribui para que a 
economia se estruture, cresça e consolide, 
criando riqueza e gerando empregabilidade. 
Para tal, se faz necessário compreender esse 
fenômeno, e avaliar a extensão de sua contri-
buição para o desenvolvimento econômico, 
tecnológico e social de um país, praticando e 
buscando fontes de inovação, criando, então, 
novas oportunidades de negócio.

A inovação e o empreendedorismo são 
temas que sempre foram tratados de forma 
integrada na literatura, trabalhos focam o 
processo de inovação como um fenômeno 
que abrange desde a geração de ideia e co-
nhecimento, à introdução de novos produtos 
e serviços no mercado (SARKAR, 2008). A 
inovação passou a ser uma realização que re-
sulta, dentre outros fatores, o ato de empreen-
der (BESSANT; TIDD, 2009), mas também, 
de gerar novos conhecimentos e saberes, pelo 
compartilhamento que ocorre por meio da 
informação. O compartilhamento ocorre pelo 
aprendizado, por instrução, pela aquisição de 

competência ou pela descoberta (aprender 
fazendo), por meio de esforços sistemáticos e 
organizados.

Sendo a gestão do conhecimento um con-
junto de práticas gerenciais, se faz relevante 
averiguar como tem sido inserida no ambien-
te empresarial, mais especificamente em or-
ganizações empreendedoras e, também, se a 
gestão do conhecimento, com seus conceitos, 
princípios e processos, está ou não se institu-
cionalizando nas organizações que asseguram 
ter ou estar inserindo tais práticas gerenciais, 
mesmo que de forma parcial e não como um 
todo.

Admite-se, então, como premissa básica, 
que a institucionalização da gestão do conhe-
cimento em organizações empreendedoras 
deva ser caracterizada por ações que apontem 
a inserção dos conceitos, princípios, proces-
sos, práticas e ferramentas gerenciais no seu 
modelo de gestão e, portanto, verifica-se a 
necessidade de desenvolver-se o processo de 
institucionalização da gestão do conhecimen-
to. 

Espaço reservado 
para você
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Entrevista

OSTEOPOROSE
A principal causa da Osteoporose é a alteração 
hormonal, principalmente a que ocorre na menopausa, 
por isso a incidência em mulheres é maior. Também 
pode ser consequência de diminuição de massa 
muscular, deficiência de vitamina D e queda na 
absorção do cálcio. A boa notícia é que a patologia, 
que costuma ter maior incidência em idosos, tem cura. 
O tratamento consiste em ingerir medicação, realizar 
exercícios físicos e exposição ao sol.
Acompanhe a entrevista com o Dr. Cristiano Zerbini, 
médico reumatologista, Coordenador do Núcleo 
Avançado de Reumatologia do Hospital Sírio-Libanês. 

OSTEOPOROSE: DOENÇA 
ASSOCIADA À LONGEVIDADE

Osteoporose é uma doença nova?
Cristiano Zerbini – Há mais ou menos 25 

anos, quando cursei a faculdade de medicina, 
quase ninguém falava em osteoporose. 
Hoje, porém, a maior incidência dessa 
doença transformou-a em tema de constante 
discussão. Isso se deve ao fato de que as 
fraturas, principal problema da osteoporose, 
estão ocorrendo com maior frequência, 
porque as pessoas estão vivendo mais e, 
consequentemente, seus ossos se tornam mais 
susceptíveis ao desgaste.

A osteoporose é uma doença que, na maio-
ria dos casos, está relacionada com o envelhe-
cimento. Como a média de vida dos brasileiros 
subiu, tornou-se comum encontrar indivíduos 
mais velhos com fraturas de vértebras ou no 
colo do fêmur. Foram esses quadros que deter-
minaram o maior destaque que se dá à doença 
atualmente.

Osteoporose é uma doença feminina? 
Cristiano Zerbini – Não. Apesar de afetar 

mais as mulheres (para cada cinco pacientes 
do sexo feminino, três do sexo masculino têm 
a doença), os homens também podem tê-la. 
Neles, o problema costuma aparecer mais 
tarde. “Tanto o homem quanto a mulher ga-

Por Uiara Sousa Zilli
Jornalista  - MTb/SC 02178JP

tireoide.
Fumo, álcool e obesidade são fatores de 

risco?
Cristiano Zerbini – Enquanto o tabaco e 

o consumo excessivo de álcool tabaco deixam 
a pessoa mais susceptível a ter o problema, 
a obesidade acaba protegendo-a. “O típico 
paciente osteoporótico é magrinho, miúdo. 
Quanto mais peso, mais massa óssea”, diz

O que é osteopenia?
Cristiano Zerbini – É o estágio anterior à 

osteoporose, que pode ou não evoluir para a 
doença.

Qual o médico que trata o Problema?
Cristiano Zerbini –  Reumatologistas, 

endocrinologistas, ginecologistas, fisiatras e 
geriatras são alguns especialistas que estudam 
e tratam a doença. Os ortopedistas também 
acompanham esses pacientes, ocupando-se 
principalmente das fraturas.

Quando é preciso tomar remédios?
Cristiano Zerbini –   Os medicamentos 

são receitados para quem já tem osteoporose. 
Se o que a paciente tem é apenas osteopenia, 
há uma discussão sobre quando medicar. Se 
em alguns casos acompanhar a ingestão de 
cálcio e de vitamina D e fazer exercícios resol-
vem, há quem defenda que, se houver fatores 
de risco, já se deve começar a tomar remédios. 
“A decisão depende de vários fatores. Se a pes-

soa tem histórico familiar, ela deve se tratar 
mais cedo. Da mesma forma, uma paciente jo-
vem com osteopenia tem mais risco de perder 
massa óssea e pode ser tratada. Já uma pacien-
te de 70 anos pode apenas ser acompanhada 
mais de perto”, afirma Marise Castro. 

O que fazer para prevenir fraturas?
Cristiano Zerbini –  A prática de exercí-

cios físicos melhora a força muscular, a agili-
dade e o equilíbrio.

Quem tem osteoporose pode fazer exer-
cícios?

Cristiano Zerbini –  Pode e deve desde 
que tome alguns cuidados. As atividades mais 
indicadas para quem tem a doença são as de 
resistência muscular. Muitas mulheres com 
osteoporose na pós-menopausa procuram 
exercícios menos indicados, como os que são 
feitos na água. Natação e hidroginástica não 
melhoram a massa óssea”, diz a fisioterapeu-
ta Sylvia Cunha Henriques, pesquisadora da 
Unicamp (Universidade Estadual de Campi-
nas). 

A partir de que idade deve-se fazer a 
densitometria óssea?

Cristiano Zerbini –  Segundo o reuma-
tologista Jaime Sanson Danowski, presidente 
da comissão de doenças osteometabólicas e 
osteoporose da Sociedade Brasileira de Reu-
matologia, A regra geral é a recomendação 
por volta dos 45, 50 anos de idade para as mu-
lheres e após os 60 anos para os homens”, diz.

A quantidade de colágeno nos ossos é 
importante?

Cristiano Zerbini – O colágeno é funda-
mental para a qualidade do osso porque lhe 
confere elasticidade. Sem ele, mesmo um osso 
com boa densidade quebraria. O ginecologis-
ta Odilon Iannetta, professor do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da USP de 
Ribeirão Preto, defende que esse é o parâme-
tro que mais deveria ser levado em conta para 
avaliar o risco de fratura. Segundo ele, é pos-
sível medir o colágeno dos ossos por meio de 
um aparelho que faz osteossonografia. 

(Esta entrevista continua no próximo 
número do Informativo Nosso Lar).

Dr. Cristiano Zerbini

nham osso suficiente nas primeiras décadas de 
vida. A grande diferença é que, devido à falta 
de estrógeno na menopausa, a mulher passa a 
perdê-lo mais cedo e por mais tempo do que o 
homem”, diz Paulo Junqueira, ginecologista do 
setor de climatério do Hospital das Clínicas da 
Universidade de São Paulo e secretário da So-
ciedade Brasileira de Estudos Minerais Ósseos 
e Metabologia (Sobemom). 

Após os 50 anos, eles apresentam risco 
aproximado de fraturas similar ao de ter cân-
cer de próstata -- em torno de 30%. De 30% a 
50% dos homens têm sobrevida menor do que 
um ano após a fratura, comparado a 20% das 
mulheres. 

É comum também que a osteoporose 
que atinge os homens ocorra devido a 
causas secundárias, principalmente quando 
acontece antes dos 65 anos de idade. Uso 
de medicamentos como os corticoides, 
alcoolismo e doenças gastrointestinais que 
prejudicam a absorção de cálcio e de vitamina 
D são alguns exemplos.

Só as pessoas mais velhas tem osteopo-
rose?

Cristiano Zerbini – Não. A doença pode 
afetar, inclusive, adolescentes. Quando ocorre 
em pessoas muito jovens, geralmente trata-
-se de uma osteoporose secundária, ou seja, 
causada por outra doença, como alterações na 
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De alma para Alma
SERVIR COM AMOR
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

EQUÍVOCOS EXPLICÁVEIS 
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófica

Era um dia quente em que o por de sol 
presenteava o céu com matizes suaves e sua-
ve era a brisa que entrava pela janela onde 
Jesus se encontrava debruçado. Olhos per-
didos no horizonte, ele contemplava aquele 
cenário preparado pelo Pai. O suspiro que 
exalou era um atestado de saudade da Casa 
Paterna. Deixou a janela e voltou os olhos li-
geiramente melancólicos aos discípulos que 
silenciosamente o esperavam.

Sobre os protestos de alguns, principal-
mente de Pedro, Jesus passou a lavar os pés 
de seus discípulos, num gesto de doação e 
humildade. A toalha branca jogada em seu 
ombro serviu para secar com carinho os pés 
dos apóstolos tão cansados da caminhada. 
Com tal atitude, Jesus demonstrou que to-
dos os homens são iguais, contudo, passa a 
ser maior aquele que serve.

As páginas do tempo foram viradas e o 
livro da vida registrou a lição do Nazareno. 
É comum em nossos dias ainda escutar que 
“maior é aquele que serve”. Contudo, poucos 
entendem o que o Mestre pregou, vez que 
desde pequenos fomos ensinados que o me-
lhor, o mais importante é ser servido e não 
servir. Essa é nossa cultura, esses os valores 
que pesam e fazem diferença no mundo ma-
terialista. Como principal oponente ao ato 
de servir, encontramos o ego. Palavra tão 
pequena, mas, de um poder extraordinário. 
Um exame mais profundo nos levaria a en-
tender que o ego, essa palavrinha oriunda da 
língua latina e que em nosso linguajar sig-
nifica “eu” é a responsável por inúmeras si-
tuações que ocorrem em nosso conturbado 
mundo. O ego, nascido como egoísmo, nada 
mais é que um amor próprio excessivo, que 
leva o indivíduo a olhar unicamente para os 
seus interesses em detrimento dos direitos 
alheios.

Vencer o ego, ou vencer a si próprio, só 
se torna possível se o amor entrar nessa ba-
talha. Talvez por isso, o dito popular de que 
“só o amor vence” é sempre lembrado. A ex-
pressão, porém, merece um retoque e ficaria 
melhor se disséssemos que “só o amor ver-

dadeiro vence”. O amor não se aprende no 
banco escolar , nem nos livros de filosofia. 
Amar se aprende amando. É necessário um 
esforço consciente e gigantesco para mudar 
nossos padrões sobre o amor. Necessário se 
torna que sejam empregados esforços deli-
berados em direção da autocompreensão e 
do desenvolvimento interior. No início, per-
manecer nesse caminho é um esforço heroi-
co, mas, com o tempo aprendemos a amar 
mais e melhor.

Amar mais e melhor é um percurso que 
se inicia e que não tem volta. O sentimento 
do amor legítimo é gratificante. Quem ama 
se torna melhor. Sentindo-se melhor, quem 
ama, para preservar esse sentimento, passa a 
praticá-lo naturalmente. Deixa de negociar 
o amor. Não tem mais exigências, não espera 
mais resposta do ser amado.

Servir, portanto, é um ato nascido do 
amor autêntico, da renúncia ao ego. Quem 
aprende a servir, passa a exercer a compai-
xão, filha legítima do amor. Quem atinge 
esse patamar de compreensão, exerce si-
lenciosamente o ato de servir. Não precisa 
de ninguém para testemunhar ou aplaudir. 
Quem ainda necessita de demonstrações ao 
servir, não conhece o amor incondicional, 
pois só ama só a si próprio. A recompensa 
esperada por aquele que ama é, tão somente, 
a alegria interior. Nossa alma sorri diante do 
desapego, pois, está curada. O caminho para 
a cura interior tem início com a investigação 
e o conhecimento de nós mesmos. Isso, po-
rém, falaremos outro dia, pois, no momento, 
torna-se necessário um mergulho em nosso 
interior para exame do quanto servimos 
neste mundo, à quem servimos e qual o sen-
timento que nos traz o ato de servir.

O passaporte para a cura interior nos 
será deixado aqui nesta página. Na bagagem 
que carregaremos pelo caminho, não pode-
remos nos esquecer de colocar a paciência, 
a boa vontade e a perseverança. Cultivando 
esses estados mentais positivos, seremos, 
com certeza, conduzidos a uma melhor saú-
de mental e, consequentemente, à felicidade.

Certos acontecimentos em nossas 
vidas nos deixam intrigados e mesmo 
perplexos. Ou ficamos sem resposta e 
nos lançamos num longo exercício de su-
posições ou, de pronto, fazemos um jul-
gamento, via de regra errado, mais ainda 
quando feito sob um clima de emoção. 

Às vezes, cometemos erros tão ele-
mentares que não acreditamos que eles 
aconteceram. Em assuntos por demais 
por nós conhecidos, em procedimen-
tos e ações que repetimos com frequên-
cia, erramos, ou com outra palavra, nos 
equivocamos. E não nos perdoamos, nos 
xingamos, com tradicionais saudações 
como: estúpido, burro, mereço pastar!

Há situações que bem claro fica tra-
tar-se de distração mesmo. Outras acon-
tecem naquele dia em que estávamos por 
algum motivo alterados. Mas em outras 
não, estávamos serenos, sem preocu-
pações e atentos, mas aconteceu. Para 
ilustração do exposto, imaginamos três 
ocorrências hipotéticas, que teriam nos 
causado as reações citadas, sem que ti-
véssemos buscado conectar o acontecido 
com o nosso momento de vida, permane-
cendo no processo de autorreprimenda e 
lamentação:

1 – Numa viagem, tomamos a saída 
errada na rodovia, uma depois da que 
deveríamos. Ficamos sabendo depois que 
na saída que devíamos ter tomado, logo 
adiante e naquele horário, um caminhão 
desgovernou-se, tombou e pegou fogo. 
Esse caminhão estava na nossa frente 
na rodovia, se não tivéssemos “errado” 
e continuássemos o seguindo, teríamos 
nos envolvido no acidente.

2 – Por engano, entramos num ôni-
bus de outra linha, atrasando-nos por de-
mais e faltando a um compromisso. Mais 
tarde, fomos informados que no ônibus 
que não tomamos houve um assalto, al-
guém reagiu e uma pessoa foi atingida 
por um disparo fatal.

3 – No deslocamento até uma locali-
dade no interior para participar de uma 
festa típica regional, embora o marcador 
de combustível do automóvel estivesse 
indicando nível baixo, julgamos, por um 
cálculo aproximado, que poderíamos 
chegar ao destino e lá abastecer. Mas tal 
não aconteceu e o combustível acabou 
antes. Até que conseguíssemos ajuda e 
alguma quantidade para completar o 
percurso, chegamos muito atrasados. O 
prato principal já havia acabado e tive-
mos que comer algo feito na hora. Nos 
dias seguintes, já retornados à nossa re-

sidência, circulou a notícia da ocorrência 
de dezenas de casos de grave toxinfecção 
alimentar por botulismo em pessoas que 
consumiram aquele prato, com vários 
óbitos.

Continuando sem entender o que ou 
o porquê do acontecimento, a anterior 
lamentação foi substituída pela excla-
mação; “que sorte” ou “por pouco” ou 
ainda “nasci de novo”. Deveríamos, caso 
um desses exemplos hipotéticos viesse a 
acontecer, perguntar: Porque fui poupa-
do? Que importância tenho eu para ter 
sido mantido aqui na terra, nesse mundo 
maravilhoso, mas também um campo de 
lamentações? Essas indagações deveriam 
provocar uma profunda reflexão sobre o 
momento de vida de quem está passando 
pela experiência, buscando uma ligação 
com a sua razão maior. Ou ele é impor-
tante para algum projeto em desenvol-
vimento ou de execução futura, ou está 
sendo mantido aqui para corrigir-se, por 
não ter cumprido ou se afastado do pro-
grama para o qual veio.

Não existem coincidências ou sorte 
no modelo administrativo universal e 
também não é o acaso que nos protege 
enquanto estamos distraídos. Somos es-
píritos vivendo uma experiência terrena, 
segundo uma programação traçada na 
esfera maior, com o objetivo de resgatar 
dívidas e acertar pendências, promo-
ver o bem ao maior número possível de 
pessoas e contribuir para o progresso da 
humanidade. Ou seja, sairmos do estado 
de exclusivismo, do interesse apenas por 
nós mesmos e adentrarmos ao processo 
do colaboracionismo. O espaço que ocu-
pamos na nossa vida profissional e/ou o 
nosso desempenho no ambiente familiar 
podem não estar a contento.

Frentes de trabalho e oportunidades 
de ação isolada ou em grupos organizados 
e bem constituídos para a participação so-
corrista existem aos milhares, motivados 
por diferentes correntes de pensamento, 
mas iguais no propósito, como postos 
avançados para a propagação do bem. 
Ou, para quem já tem vínculo com uma 
unidade nesses moldes, seu envolvimento 
pode não estar em sintonia com os funda-
mentos e princípios que a mantém.

É importante e oportuno, sempre, 
uma reavaliação geral do nosso papel na 
vida. Ela é preciosa, valiosa e monitora-
da. Pequenos acontecimentos podem ser 
grandes alertas para a utilização adequa-
da da nossa permanência aqui. Estejamos 
atentos! 

Espaço 
reservado 
para você
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6ª MASSA AMIGA: MASSA E MOLHO 
QUE ALIMENTAM O CORPO E O ESPÍRITO

Queridos Irmãos, Queridas Irmãs, 
no dia 07 de junho de 2018, a par-
tir das 20:00, no Centro de Eventos 
Petry, acontecerá a sexta edição da 
Massa Amiga. Um evento em prol do 
CAPC/NENL. Será uma honra con-
tar com a sua energia que, somada a 
energia de mais 1.499 Irmãos e Irmãs, 
formará a mais bela das egrégoras. 
Venha compor e desfrutar da egrégo-
ra da vida, da luz, da fé, do amor e da 
cura em torno do câncer. Venha! Es-
tamos ansiosos para recebe-lo, para 
recebe-la. Até já!
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